
Diretor Responsável: Sérgio Butka - Jornalista Responsável: Gláucio Dias

Órgão de Informação e Luta dos Trabalhadores Metalúrgicos da Grande Curitiba

Julho de 2013 -  Ano 27 -  Edição 837

Filiado à Paraná

É hora de 
intensificar as 
manifestações pela 
aprovação da pauta 
trabalhista
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Por um Brasil melhor: população foi pras ruas para dar um basta a tudo o que trem atrasado o desenvolvimento do país

Já fazem três semanas que 

trabalhadores se recusam a fazer  

hora extra para protestar contra 

a intransigência da empresa em 

não querer antecipar o início das 

negociações para a data base e as 

metas para a 2º parcela da PLR 

2013. Pág. 3

Blog  que denuncia os 
casos de assédio moral 
na Bosch já está no ar

Com os protestos dos trabalha-

dores, já começaram as práticas 

de assédio moral das chefias. 

Tudo com o consentimento da 

direção da empresa. Se você, 

trabalhador ou trabalhadora, 

está sofrendo pressão, não se 

intimide, denuncie no blog e 

mostre para o Brasil e o mundo 

o que está acontecendo na 

Bosch.

Dia 14 de julho 
acontece o I Encontro 
da Juventude 
Metalúrgica
Você, jovem metalúrgico (a) ou 

dependente de metalúrgico, 

que tem entre 16 a 35 anos, é 

nosso convidado para um dia 

muito especial de debate, inte-

ratividade e muita diversão.  

Saiba tudo sobre o encontro na 

página 4. 

Força Paraná aprova 
moção de apoio às 
manifestações da 
população brasileira

Leia a carta de apoio aos 

protestos do povo brasileiro 

aprovada pelos 508 delegados 

representantes durante o Con-

gresso Estadual da Força Sin-

dical do Paraná, que aconteceu 

na última quarta (19). Pág 3

Denuncie:  
www.

assediomoralnabosch.
com.br

ALÔ GALERA!

Bocheanos fazem 
protesto por negociação 
salarial e de PLR

GARFARAM 88% DO SEU FGTS

Força Paraná realiza 
protesto contra hora 
extra abusiva

Ator Danny 
Glover conhece 
luta dos 
metalúrgicos da 
Grande Curitiba

Trabalhadores decidiram em assembleia não fazer hora-extra: “Nosso protesto 
vai ser ficar em casa até que Bosch demonstre consideração pela gente” disse 
um trabalhador boscheano que não quis se identificar

Cansado do descaso e dos desmandos da politicada, a po-
pulação brasileira despertou e corajosamente foi pra rua 
protestar e exigir mais respeito! E você trabalhador (a), que 

ainda não garantiu aumento real, abono, vale mercado, PLR ou 
condições de trabalho decentes vai ficar parado vendo a banda 
passar ou vai seguir o exemplo da população e exigir que a sua 
empresa tenha mais respeito por você? Vamos mobilizar, compa-
nheirada! Pág 3

O povo acordou e você?

VEM PRA RUA, 

COMPANHEIRO!  

Dia 11 DE JULHO as Centrais 

Sindicais fazem mobilização 

nacional para exigir a aprovação 

da pauta trabalhista!  

PARTICIPE! 

O astro de Hollywood esteve em Curitiba, na 
última sexta (28) para conhecer as estratégias de luta 
do SMC e denunciar as arbitrariedades sofridas pelos 
trabalhadores americanos Pág. 2

Ator participou de uma assembleia dos metalúrgicos da Renault. Para ele, trabalhadores devem se 
unir para fortalecer organização sindical

MÁQUINA MORTÍFERA

Além da Methal Company, ações foram realizadas em mais 
12 empresas da Cidade Industrial de Curitiba. Pag 2

Correção monetária errada está fazendo o trabalhador perder dinheiro. Veja como 
participar da ação da Força Sindical do Paraná para cobrar essa diferença perdida. Pág. 2
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•	 Um trabalhador que 
tinha R$ 1.000 na conta 
do FGTS em janeiro de 
1999, com a correção 
pela TR tem hoje apenas 
R$ 1.340,47.

•	 Os cálculos corretos 
indicam que a mesma 
conta deveria ter, com a 
correção pelo INPC, R$ 
2.586,44.

•	 Uma perda de R$ 
1.245,97.

•	 Em 2000 a inflação foi 
de 5,27%, e o governo 
aplicou 2,09% nas con-
tas do FGTS. 

•	 Em 2005 a inflação foi 
de 5,05%, e aplicaram 
2,83% nas contas.

•	 Em 2009 a inflação foi 
de 4,11%, e as contas 
receberam só 0,7%. 

•	 Desde setembro de 
2012 a correção tem 
sido de 0%.

VALEM HOJE...  

• Com a correção 
pela TR: R$ 1.340,47 
 
• Com a correção pelo 
INPC: R$ 2.586,44 
 

• Perda de: 
R$ 1.245,97

R$ 1.000 EM 
JANEIRO DE 

1999...

VEJA AO LADO 
O QUE É PRECISO 
APRESENTAR 
PARA ENTRAR 
NA AÇÃO 
COLETIVA E 
RECUPERAR O 
SEU DINHEIRO

Você deve ir ao Sindicato da sua categoria. 
Para aderir à ação, que já está na Justiça, você terá de assinar um termo de 
adesão e apresentar alguns documentos (cópia simples):
•	 Cédula de Identidade
•	 Comprovante de endereço
•	 Carteira de Trabalho, onde conste o nº do PIS/PASEP, ou Cartão do PIS
•	 Extratos do FGTS
•	 Carta de concessão do benefício (no caso dos aposentados)
Os Sindicatos estão preparados para atender quem tinha saldo na conta do 
FGTS, a partir de janeiro de 1999, e estiver interessado em participar da ação 
coletiva de cobrança das perdas. 
Acompanhe mais notícias sobre a ação pelo site: www.fsindical.org.br

Procure o seu Sindicato e participe  
da luta pela revisão do FGTS

Entre no site do SMC, 

imprima e preencha a ficha 

que autoriza a Força a entrar 

com a ação em seu nome e 

entregue no Sindicato

Danny Glover conhece luta dos 
metalúrgicos da Grande Curitiba

Participe da ação coletiva da 
Força Sindical para recuperar  
as perdas no FGTS

Astro do filme Máquina Mortífera participou na última sexta (28) de assembleia na Renault para conhecer a luta dos 
trabalhadores brasileiros e denunciar as arbitrariedades sofridas pelos metalúrgicos americanos

D
o cinema para a porta de 

fábrica! O ator da série de 

filmes de sucesso “Máquina 

Mortífera” Danny Glover e sindi-

calistas dos Estados Unidos  esti-

veram em Curitiba, na última sexta 

feira (28), para conhecer a luta dos 

metalúrgicos da Grande Curitiba. 

Danny e a delegação americana 

participaram de uma assembleia 

dos trabalhadores da Renault. A 

visita do ator faz parte de um 

intercâmbio entre o Sindicato dos 

Metalúrgicos e a organização sin-

dical americana UAW (United Auto 

Workes).

O ator, que também é um com-

bativo militante (já chegou a ser 

preso nos EUA durante protestos 

em defesa dos direitos dos tra-

balhadores) se surpreendeu com 

a capacidade de organização e 

conquistas dos metalúrgicos daqui. 

“Enquanto existirem organizações 

como a dos metalúrgicos da Grande 

Curitiba, os direitos dos trabalhado-

res estarão garantidos. Sei que a luta 

é grande e difícil, por isso é preciso 

sempre que todos os trabalhadores 

estejam unidos para fortalecer a 

organização sindical”, destacou o 

ator de Hollywood.

Danny Glover na Renault: Luta dos metalúrgicos da Grande Curitiba é destaque e exemplo para o mundo

Trabalhadores 
protestam  
contra hora 
extra abusiva 

Movimento organizado 
pela Força Sindical do 
Paraná denunciou, no 
último sábado (29), as 
jornadas excessivas a 
que muitos trabalhadores 
estão sendo submetidos

Trabalhadores fizeram  no 

último sábado (29) um protesto 

contra a hora extra abusiva, 

organizado pela Força Sindical do 

Paraná. A ação da Força se deu em 

13 empresas da região da Cidade 

Industrial de Curitiba (CIC) e ser-

viu para denunciar a situação de 

risco a que muitos trabalhadores 

estão expostos devido a jornada 

excessiva de trabalho.

Segundo o presidente da Asso-

ciação Nacional de Medicina do 

Trabalho, doutor Zuher Handar, 

o excesso de horas de trabalho 

pode acarretar sérios riscos ao 

trabalhador (a): “Expostos a um 

ritmo incessante e prolongado 

de trabalho, sem tempo para o 

descanso e para o lazer, o traba-

lhador fica sujeito a acidentes e 

ao desenvolvimento de doenças 

como a LER/DORT, ao estresse e 

a depressão”, diz.

Além deste sábado, a Força 

pretende fazer mais protestos 

como esse nas próximas sema-

nas, até que sejam tomadas 

providências: “Vamos continuar 

denunciando a situação que mui-

tos trabalhadores estão passando 

nas empresas. Esse protesto é 

um grito para que as autoridades 

competentes tomem uma posição 

antes que tenhamos um exército 

de doentes por excesso de traba-

lho”, alertou o presidente da Força 

Sindical do Paraná, Nelson Silva 

de Souza, o Nelsão.

A 
Força Sindical já entrou com uma ação na Justiça 

cobrando a diferença da correção monetária que não 

está sendo aplicada desde 1999 às contas do FGTS 

(Fundo de Garantia do Tempo de Serviço). As perdas chegam 

a 88,3%, um verdadeiro crime econômico contra a classe 

trabalhadora.

Vamos precisar de muita luta e mobilização para recuperar 

essas perdas. Por isso, procure o seu Sindicato para entrar na 

ação coletiva, assinando um termo de adesão. Participe desta 

grande luta nacional!

SEM CONSIDERAR OS JUROS DE 3% AO ANO DO 
FGTS, OS CÁLCULOS INDICAM AS SEGUINTES PER-
DAS COM RELAÇÃO À INFLAÇÃO:

CONFIRA ABAIXO QUANTO VOCÊ ESTÁ PERDENDO

Organização dos 
metalúrgicos americanos 
é difícil

Além de conhecer as estratégias 

de luta do SMC, a delegação ameri-

cana também expôs a dificuldades  

dos trabalhadores da fábrica da 

Nissan, instalada no estado ame-

ricano do Missipipi.  Por conta de 

uma rígida legislação estadual, os 

metalúrgicos são desestimulados 

a se organizar. Os que se sindicali-

zam ou simplesmente simpatizam 

com o Sindicato são perseguidos 

sofrendo todo tipo de retaliação, 

do assédio moral à agressão física. 

Muitos são demitidos injustamente, 

apenas porque exigiram melhores 

condições de trabalho. Segundo um 

funcionário da Nissam, que fez parte 

da delegação americana, existem 

casos de “trabalhadores que tem que 

usar faldrões na linha de produção 

porque não tem permissão para ir 

ao banheiro”, diz.
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A
s manifestações e protes-
tos que temos visto nos 
últimos dias são fruto do 

cansaço dos brasileiros e brasilei-
ras com os desmandos e descaso 
da classe política nacional. São 
fruto da indignação da população, 
que pega ônibus lotados e mal 
conservados todos os dias para 
ir ao trabalho;  que espera horas 
e horas por um atendimento nos 
hospitais e postos de saúde; que 
tem sua educação prejudicada 
devido as escolas precárias e 
professores desvalorizados; que 
corre risco de vida nas estradas 
esburacadas e mal conservadas; 
que tem que apertar o bolso no 
final de todo o mês para poder 
sobreviver enquanto tem que 
engolir as malandragens com 
o dinheiro público e a falta de 
punição dos maus políticos. 

O povo brasileiro percebeu 
que para dar um basta a tudo 
isso, somente indo pra rua para 
pressionar por mudanças que 
sejam significativas para a cons-
trução do Brasil que queremos 
para nossos filhos: com justiça, 
igualdade e liberdade!

E é agora  que nós traba-
lhadores devemos intensificar 
a luta pela pauta trabalhista. A 
tempos estamos nesta batalha, 
lutando pela aprovação de leis 
que venham reforçar e garantir 
os direitos trabalhistas, como por 
exemplo,  a redução da jornada 
e o fim do Fator Previdenciário. 
Continuamos na pressão, agora 
reforçados pela ajuda da popula-
ção. Vamos pra rua, companheiros 
(a)!

FGTS
Acabamos de descobrir que, 

desde 1999, o FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço) dos 
trabalhadores brasileiros não está 
sendo corretamente corrigido. É 
um verdadeiro roubo, que reduziu 
o Fundo quase pela metade.

Por isto, a Força Sindical está 
entrando com uma ação na Justiça 
Federal, em Brasília, para reivin-
dicar a reposição das perdas.  A 
ação é coletiva, em nome dos 
Sindicatos filiados à Central, como 
é o caso do nosso Sindicato. Para 
que a ação tenha força e êxito é 
fundamental que o trabalhador 
que tenha dinheiro na conta do 
FGTS entre 1999 e 2013 procure 
o seu Sindicato, para aderir ao 
processo e cobrar na Justiça a 
revisão do seu saldo. Por isso, 
entre no site do SMC, imprima e 
preencha a ficha que autoriza a 
ação e entregue na sede ou em 
uma das subsedes do Sindicato. 
Vamos exigir nosso direito!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC e da 
Força Sindical do PR

É hora de 
intensificar as 
manifestações 
pela aprovação da 
pauta trabalhista

EDITORIAL

NA PRESSÃO!

RESPOSTA!

Sofreu  
assédio moral? 

Não se intimide!  

Denuncie no blog: 

Expediente

Editor: Gláucio Dias 
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Oliveira, André Nojima e 
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H
ospitais caindo aos peda-

ços, insegurança, transporte 

público caro e de má qua-

lidade,  corruptos fora da cadeia, 

estradas esburacadas, desperdício 

de dinheiro público, regalias para 

os ricos e descaso com o povo 

trabalhador....esse foi o combustível 

que fez a população acordar  e ir 

pras ruas para exigir mais respeito  

dos governantes com a sociedade! 

Cansada, a população levantou a 

sua voz para gritar e dar um basta 

a tudo o que tem prejudicado e atra-

sado o desenvolvimento do país. 

A pressão deu certo! Prensada 

contra as cordas,  a classe política 

começou a se mexer para responder 

as reivindicações dos manifestantes: 

baixaram o preço da tarifa de ôni-

bus, voltaram a debater a reforma 

política e fizeram propostas para 

mais recursos para a saúde e a 

educação. 

Ainda é pouco, mas o recado 

está dado: se não mudar, a pressão 

vai continuar. Essa é a lição que 

A
ção e reação! Contra a intransi-

gência da Bosch em não querer 

antecipar o ínicio das negocia-

ções sobre a data base 2013 e em não 

querer discutir a definição das metas 

para a segunda parcela da PLR, os 

trabalhadores da Bosch não vão fazer 

horas-extras enquanto a situação não 

mudar. Os trabalhadores decidiram 

em assembleia ficar em casa nos 

finais de semana (o expediente 

normal na empresa é de segunda a 

sexta)em protesto contra esse des-

caso da empresa. E pra variar, como 

já é de costume na Bosch, a pressão 

e o assédio moral já começaram em 

cima do trabalhador. Por isso, o blog  

www.assediomoralnabosch.com.br já 

está no ar para que toda a sociedade 

saiba o que acontece dentro da 

fábrica, com chefes tratando o tra-

balhador com total desrespeito, tudo 

com o consentimento da direção da 

empresa. Segundo um trabalhador 

boscheano, que não quis se identifi-

car, está na hora do boscheano exigir 

mais consideração da multinacional 

com seu trabalhador: “Tá todo 

mundo vendo o Brasil se levan-

tando, indo pra rua contra intran-

sigência dos políticos. E nós aqui 

da Bosch devemos fazer o mesmo 

contra o descaso  da empresa. Nosso 

protesto vai ser ficar em casa até 

que Bosch demonstre consideração 

pela gente” disse.

População na rua por um Brasil melhor

Boscheanos protestam contra enrolação 
no acordo salarial e assédio moral

Corrupção, impunidade, má qualidade dos serviços públicos: 
cansado de tanto descaso e maracutaia, o povo foi pra rua 
para dar um basta e exigir mais respeito dos governantes

Já fazem duas semanas que trabalhadores não realizam hora-extra em protesto contra descaso da empresa com a 
negociação de 2013. Blog assediomoralnabosch tá no ar

Companheirada dá o troco na porta de fábrica! Seis papudo!

www.assediomoralnabosch.com.br

O
s delegados representan-
tes que participaram do 8º 
Congresso Estadual da Força 

Sindical do Paraná, que aconteceu 
na última quarta (19),  em Pontal do 
Paraná-PR, também, aprovaram uma 
moção de apoio em solidariedade às 
manifestações da população. Confira 
o texto do Manifesto:

Força PR lança 
moção de apoio 
aos manifestos 
da população 
brasileira

"Os Delegados presentes ao 8º 
Congresso Estadual da Força Sin-
dical do Paraná, formado por 508 
representantes dos 84 Sindicatos e 5 
Federações de trabalhadores filiadas 
a esta Central Sindical, vêm a público 
manifestar seu apoio e solidariedade 
aos protestos que a população brasi-
leira vem realizando nos últimos dias. 

Essas manifestações sintetizam 
o cansaço e descontentamento da 
população não apenas com o trans-

porte público, mas também com a 
incapacidade dos poderes institucio-
nais em corresponderem aos anseios 
de democracia, justiça, igualdade de 
direitos e gestão do dinheiro público, 
almejados pelos brasileiros (as). 
Anseios esses que sempre fizeram 
parte das reivindicações dos trabalha-
dores nas assembleias e mobilizações 
em porta de fábrica, nas Marchas da 
Classe Trabalhadora para Brasília e 
nas campanhas por mais transparência 

e ética nos poderes públicos.
Urge que o poder público, em suas 

esferas federal, estaduais e munici-
pais, saiba ler os claros sinais aponta-
dos pelo presente momento histórico 
e dar os devidos encaminhamentos 
no sentido de se sintonizar com os 
anseios da sociedade brasileira.

Salientamos também a satisfação 
em testemunharmos que, mais uma 
vez, a população brasileira, a exemplo 
de vários compatriotas do passado, se 

mostra disposta a lutar pela constru-
ção de um País que esteja voltado ao 
cidadão brasileiro e não aos interesses 
do grande capital e aos agentes 
alheios ao bem público. 

A essa luta nos juntamos de peito 
aberto!

 
8º Congresso Estadual da Força 

Sindical do Paraná - Pontal do 
Paraná, 19 de junho de 2013"

Delegados repre-
sentantes aprova-

ram a moção duran-
te o 8º Congresso 
Estadual da Força 

Sindical do Paraná

Manifestos estão acontecendo nos 
quatro cantos do país

A 
pressão das Centrais 

Sindicais pela aprova-

ção da pauta trabalhista 

continua. No próximo dia 11 de 

julho, todos os trabalhadores e 

trabalhadoras estão convocados 

a  participar da mobilização 

nacional pela aprovação da 

pauta trabalhista. Esta pauta foi 

entregue ao parlamentares do 

Congresso Nacional em março 

deste ano durante a Marcha da 

Classe Trabalhadora, em Brasília. 

A luta pela aprovação da pauta 

já é antiga, mas os trabalhadores 

só vão sossegar depois que 

tiverem todos os itens da pauta 

atendidos! Então vamos pra luta, 

trabalhador (a).

Confira alguns 
 itens da pauta:
• Fim do Fator Previdenciário

• Redução da jornada de traba-

lho para 40 horas

• Política de valorização dos 

aposentados

• 10% do PIB para a educação

• Igualdade de oportunidades 

entre homens e mulheres

fica deste momento histórico: as 

coisas só mudam na pressão! Tanto 

é assim na sociedade como no chão 

de fábrica: Pra se ter transporte 

público, saúde e segurança de qua-

lidade, ou aumento real, abono, vale 

mercado,  PLR e condições de traba-

lho decentes é preciso se unir para 

pressionar! Se ficar todo mundo 

dormindo a coisa não anda! Então, 

olhos abertos, companheirada!

11 DE JULHO: Centrais Sindicais fazem 
mobilização nacional pela pauta trabalhista! Participe!

No último mês de março, a pauta foi entregue ao governo e parlamentares 
durante a Marcha da Classe Trabalhadora, em Brasília
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